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SESSÕES NOS AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS / OFICINA 

Murmuratorium é simultaneamente uma “performance” 
músico‑teatral e uma instalação que pode ser 
explorada num registo livre e informal. Um espaço 
arquitetónico, ou um recanto da paisagem, é habitado 
temporariamente por objetos cénicos‑sonoros e 
pessoas, dando voz à “delicadeza”, à “escuta” e 
“revelação do belo”, à necessidade de “estar junto” 
de forma poética e sensível. O documentário refl ete 
o processo de criação e recolhe as opiniões dos 
criadores artísticos e de alguns participantes.

A Música é um universo infi nito: é fruição, expressão, 
comunicação, é arte, ferramenta, elemento de 
construção de identidades, fator de desenvolvimento 
humano e muito mais. A Companhia de Música Teatral 
explora os territórios férteis da criação, das relações 
entre formas de expressão, do desenvolvimento 
musical e da cooperação através da Música.

(Portugal, documentário, 2020, 25 min) M/6

MURMURATORIUM ‑ 
RUMOS E RUMORES
de Companhia de Música Teatral e
Associação Musicoteatral dos Açores

DIA 20 DE OUTUBRO 14H00 (AE D. MARIA II)
SESSÃO PARA ESCOLAS (1º, 2º E 3º CICLOS)

PRESENÇA DE HELENA RODRIGUES

Suíço de origem portuguesa, Basil da 
Cunha nasceu em 1985 (...) p.17

MASTERCLASSE
de Basil da Cunha

DIA 22 DE OUTUBRO 10H00 (OFICINA)



23

CAFÉ
KIAROSTAMI

LECTURE
“ENTRE LINHAS”
16 DE OUTUBRO 17H00 (CAFÉ‑CONCERTO)

de Luciana Fina

Na Lecture “Entre Linhas” Luciana Fina partilha os 
materiais da investigação, as imagens e os sons 
trabalhados na concepção, desenho e montagem 
da exposição “Andromeda”, inaugurada este ano 
em Lisboa. Concebida para ambiente expositivo, 
“Andromeda” convoca o pensamento crítico, a 
expressão artística e cinematográfi ca inscritos no 
palimpsesto da televisão pública italiana nos anos 
1960 e 1970. São os anos da entrada do meio 
televisivo no espaço doméstico, os mesmos em que 
o cinema questiona profundamente a sua relação 
com o real e em que surge a resposta experimental 
da primeira videoarte. Curto‑circuitando memória 
subjectiva e memória colectiva, bem como a condição 
do proto e do pós‑espectador, Luciana Fina documenta 
e revitaliza a complexidade das ideias e das artes num 
momento singular da história da imagem. A exposição 
“Andromeda” foi apresentada este ano nas Carpintarias 
de São Lázaro em Lisboa, no programa do Festival 
Temps d’Images, em maio‑julho 2021. A Lecture “Entre 
Linhas”, é apresentada ao longo de 2021 na Casa das 
Artes de Vila Nova de Famalicão, Istituto Europeo di 
Design Milão, AR.CO Lisboa, Universidade de Évora, 
Escola de Artes e Universidade da Beira Interior.

CONVERSAS,
MÚSICA

E POESIA
ATRAVÉS DO CINEMA
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PRIMAVERA TARDIA
APRESENTAÇÃO DO LIVRO

Banshun
(Japão, ficção, 1949, 105 min) M/12

DIA 17 DE OUTUBRO 18H00 (PA)

de Yasujiro Ozu

Noriko (Setsuko Hara) está perfeitamente feliz 
a viver em casa com o seu pai viúvo, Shukichi 
(Chishû Ryû), e não tem planos para casar – ou 
melhor, não tem até a sua tia Masa (Haruko 
Sugimura) convencer Shukichi que, a não ser 
que ele case a sua filha de 27 anos em breve, há 
uma enorme probabilidade de esta permanecer 
sozinha para o resto da sua vida. Quando 
Noriko resiste ao arranjinho de Masa, Shukichi 
vê‑se forçado a enganar a sua filha e sacrificar 
a sua própria felicidade para fazer o que ele 
acredita estar certo. Primavera Tardia é o filme 
que inaugura o período final da obra de Ozu, 
as obras de grande maturidade que o fizeram 
conhecer tardiamente no estrangeiro.

OZU DE DONALD RICHIE
DIA 17 DE OUTUBRO 17H00 (PA)
PRESENÇA DE DANIEL PEREIRA

O primeiro grande estudo da obra de Yasujiro Ozu no 
ocidente e, à sua data, o mais completo. Donald Richie 
reconstrói cronologicamente o processo de criação 
do cineasta japonês, analisando primeiro a escrita do 
argumento, depois a fase de rodagem e, por fim, a 
montagem. Em cada um destes capítulos, fotogramas, 
fotografias de cena e de trabalho, e, acima de tudo, 
fotografias de argumentos e desenhos originais 
durante a fase de escrita ilustram as ideias de Richie. O 
último capítulo, filmografia biográfica, dá‑nos também 
o retrato de Ozu enquanto ser humano. Assim “Ozu”, 
de Donald Richie, é a vida e obra de Yasujiro Ozu. A 
The Stone and The Plot editou pela primeira vez este 
incontornável livro sobre a obra do cineasta japonês.
Em complemento, será exibido o filme Primavera 
Tardia, uma das obras maiores de Yasujiro Ozu.
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A mais recente criação dos Studio Ghibli, 
Aya e a Feiticeira, e a reposição com cópia 

restaurada de uma das obras mais pessoais de 
Charlie Chaplin – The Kid, oportunidade para 
assinalarmos o centenário do fi lme que junta 
o Charlot e o garoto, em sessões com fi lmes 

separados por cem anos, que ambicionam 
juntar gerações na imersão da sala de cinema.

PROJECTAR A 
ORDEM ‑ CINEMA 
DO POVO E 
PROPAGANDA 
SALAZARISTA

APRESENTAÇÃO DO LIVRO

PRESENÇA DE MARIA DO CARMO PIÇARRA

DIA 23 DE OUTUBRO 17H00
(CAFÉ‑CONCERTO)

Trata‑se de um livro sobre o Cinema do Povo 
(1935‑1954) do SPN/SNI, cinema ambulante 
que percorreu o país para combater o 
comunismo e promover o corporativismo e o 
Estado Novo. Lançado, em 1935, em Lisboa, 
onde encheu de público as praças da cidade, 
iniciou a itinerância após o começo da Guerra 
Civil em Espanha. A Revolução de Maio foi 
o fi lme de redenção privilegiado que, entre 
outros programados por Manuel Félix Ribeiro, 
projectou, no país rural e analfabeto, a imagem 
do Estado Novo concebida por António Ferro.

SESSÕES PARA 
FAMÍLIAS
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Uma mãe solteira deixa um hospital de caridade com 
seu filho recém‑nascido. A mãe percebe que não tem 
condições para criar o filho, por isso, decide deixá‑lo 
no banco de trás de um carro, de pessoas ricas, e 
deixa um bilhete a pedir que cuidem do seu filho. Mas, 
em contrapartida, o carro é roubado por dois ladrões, 
que quando descobrem o bebé abandonam‑no numa 
rua deserta. Sem saber de nada um vagabundo 
(Chaplin) faz o seu passeio matinal e encontra o 
bebé. Cinco anos depois, a criança (Jackie Coogan) 
e o seu pai adoptivo são inseparáveis, e o pequeno 
é uma ajuda preciosa no trabalho de reparação de 
vidros “acidentalmente” partidos. Realizada por Charlie 
Chaplin – que se inspira na miséria da sua própria 
infância –, uma comédia dramática sobre o amor, que 
permanece uma das mais importantes referências 
cinematográficas de todos os tempos.

The Kid
(EUA, ficção, 1921, 65 min) M/6

O GAROTO DE CHARLOT
DIA 23 DE OUTUBRO 11H00 (PA)

de Charlie Chaplin

AYA E A FEITICEIRA

Aya tem 10 anos e foi deixada num orfanato 
ainda bebé. Ela adora viver lá, sobretudo porque 
tem a incrível habilidade de fazer com que 
toda a gente faça exactamente o que quer. A 
última coisa que Aya deseja é ser adoptada 
pela feiticeira Bella Yaga…mas, pela primeira 
vez na sua vida, o seu desejo não é atendido. 
Apesar de contrariada e triste de abandonar 
os seus amigos, coloca a sua melhor cara 
e sorriso forçado e vai. Afinal sempre quis 
aprender magia! Mas Aya precisará de toda a 
sua ingenuidade para, com a ajuda do gato de 
Bella Yaga, conseguir sobreviver e sobretudo 
florescer.

Earwig and the Witch
(Japão, animação, 2021, 80 min) M/6

17 DE OUTUBRO 15H30 (GA)

de Gorō Miyazaki
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Jorge Pereira

José Filipe Costa

Luís Mestre

Filipe Raposo

Ricardo Vieira Lisboa

António Durães

Daniela Rola

Sensible Soccers

Gonçalo Oliveira

José Bertolo

André Guiomar

Daniel Marques Pinto

Luís Mendonça

Sérgio Agostinho

Helena Rodrigues

Daniel Pereira

Luciana Fina

Ricardo Gross

Maria do Carmo Piçarra

Rodrigo Areias

Basil da Cunha

Ana Isabel Strindberg

Maria João Madeira

Vasco Câmara

Carlos Natálio

Ramon de los Santos

COM A
PRESENÇA
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FICHA TÉCNICA

Organização:
Município de Vila Nova de Famalicão
Casa das Artes

Direcção Artística da Casa das Artes
Álvaro Santos

Programação:
Vitor Ribeiro

Concepção:
Vítor Ribeiro
João Catalão
Álvaro Santos

Textos, Apresentações e Debates:
Cristina Coelho (CC)
Hugo Romão Pacheco (HRP)
Ricardo Vieira Lisboa (RVL)
Vítor Ribeiro (VR)

Produção:
Casa das Artes de Famalicão

Comunicação:
Álvaro Magalhães
Cristiana Carmo
José Agostinho Pereira

Grafismo:
Galeria Gabinete

Entidades Parceiras
Cineclube de Joane
Cinemateca Portuguesa ‑ Museu do Cinema
ICA
Os Filhos de Lumière
CinEd
Maumaus
DGArtes
Plano Nacional de Cinema
ACE
Camilo Castelo Branco
D. Maria II
Gondifelos
D. Sancho I
Pedome
OFICINA ‑ Escola Profissional do Instituto 
Nun’Alvares.





http://closeup.pt

BILHETEIRA FILMES-CONCERTO
Sensible Soccers
Filipe Raposo & Orquestra Sinfónica Portuguesa
Geral: 6 euros
Cartão quadrilátero, estudantes, seniores, associados de 
cineclubes: 3 euros

CAFÉ KIAROSTAMI
Foyer e Café‑concerto: entrada livre

BILHETEIRA
Geral: 2 euros
Cartão quadrilátero: 1 euro
Estudantes, seniores, associados de cineclubes: 
Entrada livre 

BILHETEIRA SESSÕES PARA FAMÍLIA
Geral: 2 euros
Cartão quadrilátero, estudantes, seniores, associados 
de cineclubes: 1 euro




